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1 INTRODUÇÃO
A extinção da memória aversiva é um tratamento muito utilizado em casos de fobias e transtorno de estresse pós-traumático. As memórias aversivas quando extintas não são esquecidas, pois podem ser reativadas quando o sujeito é exposto novamente ao estímulo desencadeador (Isiegas et al., 2006).  Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o papel da cinase ativada por p21(PAK), isoformas 1 e 3, na extinção da memória aversiva em ratos. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS
O presente projeto foi realizado com apoio financeiro do CNPq-PIBIC FURG. Submetemos ratos Wistar que receberam a infusão de DMSO a 3% (controles) ou IPA-3 - inibidor das PAKs 1 e 3 nas concentrações 0,1mM e 1,0mM - na região CA1 do hipocampo ao experimento comportamental de medo condicionado contextual (MCC). No primeiro dia os animais foram treinados (permanência por 5 min no aparelho de MCC, com apresentação de 3 choques de 0,7mA  durante 1 segundo cada). No segundo e terceiro dias foram testados (permanência por 5 minutos no aparelho de MCC, sem a apresentação do choque; tendo seu tempo de freezing cronometrado) e infundidos 0min ou 3h pós-teste. No quarto dia os animais foram novamente testados.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Grupos infundidos 0min pós-teste não apresentaram diferença significativa entre o tratado com IPA-3 0,1mM e o controle (Figura 1). Já os tratados com IPA-3 a 1,0mM demonstraram déficit na extinção no terceiro dia, mas apresentaram extinção de memória no quarto dia, evidenciando um retardo no processo de extinção causado pelo IPA-3 a 1,0 mM (Figura 1). Grupos infundidos às 3h não apresentaram diferença significativa entre os tratados e os controles(Figura 2). Esse resultado mostra que o inibidor das PAKs 1 e 3 promove o retardo da extinção, quando infundido na concentração de 1mM e imediatamente após a sessão de treino de extinção, mas não afeta esse processo quando infundido às 3hs pós-treino de extinção.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pode-se sugerir que a ativação da PAK é necessária na fase inicial da extinção da memória aversiva.
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